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APRESENTAÇÃO

Os grandes avanços tecnológicos e o desenvolvimento no campo das Ciências 
Exatas e da Terra fizeram com que essa grande área do conhecimento ganhasse 
uma forte interface com diferentes áreas dos saberes, da agricultura à pedagogia, 
completando o aspecto da didática-aprendizagem, recursos ambientais e saúde. 

O leitor de “As Ciências Exatas e da Terra e a Interface com Vários Saberes 
2” terá oportunidade de conhecer as discussões atuais sobre e profundas relações 
das Ciências Exatas e da Terra permeando com outras áreas do conhecimento, pois 
esta obra apresenta uma refinada coletânea de trabalhos científicos relacionados a 
essa temática.  

Portanto, esta obra é direcionada a todos os técnicos, acadêmicos e profissionais 
das áreas das Ciências Exatas e da Terra e das demais áreas que, por ventura, 
tenham interesse em comtemplar as relações e interface das Ciências Exatas e da 
Terra. Nesse sentido, ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento dos nossos leitores. 

Desejamos uma ótima leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Hosana Aguiar Freitas de Andrade
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CAPÍTULO 1
doi

A IMPORTÂNCIA DA VERTENTE FRANCESA DIDÁTICA 
PROFISSIONAL NO CENÁRIO EDUCACIONAL 

BRASILEIRO

Georgyana Gomes Cidrão
Mestrado no Programa de pós-graduação em 
Ensino de Ciências e Matemática (PGECM), 

Fortaleza - CE

Italândia Ferreira de Azevedo
Mestrado no Programa de pós-graduação em 
Ensino de Ciências e Matemática (PGECM), 
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Francisco Régis Vieira Alves
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Maria Cleide da Silva Barroso
Doutora em Educação/ Professora do Programa 
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Matemática (PGECM), Fortaleza - CE

RESUMO: A Didática Profissional tem 
ajudado na formação de professores na 
França, especificamente no que se concerne 
à atividade do professor, perante o quadro 
de aperfeiçoamento na formação inicial ou 
continuada. Em meio a essa perspectiva, 
esse trabalho enfatizou-se nessa vertente, 
perspectivando a formação inicial do professor. 
O aporte metodológico da pesquisa evidenciou-
se nos estudos bibliográficos feitos em artigos, 
ao qual exibiram que a Didática Profissional 
compreende a competência profissional docente 

em sala de aula, os resultados exibiram que 
perante a avaliação da Didática Profissional, 
pôde-se constatar a noção das concepções 
pragmáticas e epistêmicas que o educador leva 
durante o seu percurso como profissional. Por 
fim, como no Brasil se tem poucas pesquisas 
em torno da Didática Profissional, e visto que 
essa vertente é muito importante para o campo 
do trabalho do educador a fim de compreender 
os processos de aprendizagem no seu meio 
de trabalho, e que por esse viés a Didática 
Profissional deve ser mais explorada no cenário 
educacional brasileiro. 
PALAVRAS-CHAVE: Didática Profissional. 
Competência. Formação dos adultos. Professor. 

THE IMPORTANCE OF THE FRENCH 
VERDENT PROFESSIONAL TEACHING IN 

THE BRAZILIAN EDUCATIONAL SCENARIO

ABSTRACT: Professional Didactics has helped 
in teacher training in France, specifically 
with regard to teacher activity, in the face of 
improvement in initial or continuing education. 
In the midst of this perspective, this work 
was emphasized in this aspect, focusing 
on the initial formation of the teacher. The 
methodological contribution of the research was 
evidenced in the bibliographical studies made 
in articles, which showed that the Professional 
Didactics comprises the professional teaching 
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competence in the classroom, the results showed that before the evaluation of the 
Professional Didactics, the notion of pragmatic and epistemic conceptions that the 
educator takes during his career as a professional. Finally, as in Brazil there is little 
research on Professional Didactics, and since this aspect is very important for the 
educator's fi eld of work in order to understand the learning processes in his work 
environment, and because of this bias Professional Didactics should be further explored 
in the Brazilian educational scenario.
KEYWORDS: Professional Didactics. Competence. Adult training. Teacher. 

1 |  INTRODUÇÃO

A Didática Profi ssional (Didactique Professionnelles) - DP é uma vertente 
francesa que teve seu início em meados de 1990, sendo elaborada por didatas, 
educadores, psicólogos do trabalho, dentre outros. Emergiu dentre quatro correntes: 
três teóricas e uma prática (ALVES, 2018). Sendo detalhado melhor na fi gura 1.

Figura 1. Correntes que formam a Didática Profi ssional (correntes teóricas à esquerda, corrente 
prática à direita).

Fonte: Elaboração dos autores

Pastré (2011) principal autor da vertente, cuja desenvolveu-a em sua tese 
intitulada Essai pour introduire le concept de didactique professionnelle : rôle de la 
conceptualisation dans la conduite de machines automatisées, na década de 90, 
afi rma que inicialmente a DP foi criada para analisar o trabalho, mas não envereda 
somente isso, a vertente almeja a formação e a aprendizagem dos adultos no 
trabalho. 

Acentuamos que devido a DP está nos arcabouços da psicologia, didatas e 
educadores a mesma, se apoia nas correntes teóricas tidas como conceituação 
na ação, didática das disciplinas, e a psicologia ergonômica faz parte do conceito 
metodológico, contudo, o diferencial da DP está acerca da formação, esta se 
concentra na engenharia de formação, Pastré (2011, p. 84) argumenta que no campo 
prático a “Engenharia de Formação averigua as necessidades, defi ne os objetivos, e 
constroi dispositivos” para a formação profi ssional contínua.   



As Ciências Exatas e da Terra e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 1 3

A conceituação na ação é uma corrente que visa compreender à aprendizagem 
do adulto no trabalho, usando um conjunto de classes de situações descritas 
por Vergnaud, que de modo limitante não abordaremos profundamente, todavia, 
encontra-se nos trabalhos de Pastré, Mayen e Vergnaud (2006); Vergnaud (1990).

Portanto, Vergnaud (1994) inovou suas pesquisas, com a teoria do campo 
conceitual no trabalho e no treinamento, objetivando modelar a atividade dos 
profissionais mediante o esquema e dos Invariantes Operatórios (IO). O autor anterior 
acredita que os IO são ferramentas de pensamento usadas pelo sujeito para adaptar 
o mundo e tornar entendível, ou seja, os IO é uma construção feita pelo o indivíduo 
a fim de ter um confronto com a realidade. Sua função é orientar a ação, permitindo 
um diagnóstico preciso da situação. 

Vergnaud (1994) foi orientado por Piaget (1943), assim a relação de Vergnaud 
(1994) com o construtivismo é correspondente, o mesmo usou alguns conceitos 
neopieagetianos, expressos no parágrafo anterior, tais como esquema e Invariante 
operatório, todavia, o foco de Piaget era cerca do desenvolvimento da criança, 
Vygotski também contribuiu na zona de desenvolvimento proximal, passando 
a investigar a aprendizagem na linguagem. Contudo, Vergnaud (1990) trouxe os 
conceitos, adaptando para os adultos perante o trabalho. 

Assim, um dos principais objetivos da DP é analisar o trabalho como uma 
condição prévia para a formação profissional, o que levou a apreender os conceitos e 
métodos da psicologia ergonômica. Para analisar a tarefa no trabalho, a DP procurou 
se empenhar nos pressupostos da psicologia do trabalho e da ergonomia (ALVES, 
2018). Assim, Leplat (1997) então psicólogo do trabalho francófono, subdividiu a 
tarefa em duas categorias:

I) Tarefa prescrita – o que o trabalhador deve fazer
II) Tarefa real – o que o trabalhador realmente faz
Leplat (1997) ainda enfatiza que a tarefa real excede a tarefa prescrita, ou seja, 

a tarefa prescrita é muito detalhada e fornece um ponto de partida para acessar 
a tarefa real. Primeiro tende a analisar o trabalho na tarefa para assim analisar a 
aprendizagem no trabalho, mediante as classes de situações impostas por Vergnaud. 

A DP, além de identificar as situações mediante a tarefa, é notável perceber que 
para organizar a tarefa é necessário impor o conceito pragmático, esse conceito é 
importante para organizar à atividade. 

Da mesma forma, nos pressupostos da DP, a diferença e ponto forte da 
mesma está na diferenciação entre a Didática das Disciplinas (conjunto de diversas 
ciências, Matemática, Física, Química), sendo que a transmissão do conhecimento 
de ambas são diferentes, a Didática das Disciplinas se concentra na transmissão 
do conhecimento através do saber científico, e a DP se concentra nas atividades de 
aprendizagem durante o trabalho. 
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O principal objetivo da DP é desenvolver a aprendizagem nos adultos na 
formação profissional contínua (PASTRÉ, 2002). Os autores Pastré, Mayen e 
Vergnaud (2006) constataram que a DP serve como um alavanque em vistas à 
análise do trabalho, assim, visando à competência profissional, de modo inicial a DP, 
teve como foco análise do trabalho, posteriormente, a vertente passou a investigar 
a aprendizagem no trabalho. Pastré, (2004, p. 186) enfatiza que “o trabalho possui 
ainda outra função: um instrumento poderoso para as aprendizagens.” Logo, a 
Didática Profissional tangencia para esse viés, pois ela é uma vertente voltada para 
a formação dos adultos em seu campo de trabalho, tornando próximo a formação 
profissional da atividade de trabalho.

Os estudos acerca da Didática Profissional têm-se destacado nos países 
francófonos (TOURMEN et al, 2017). A DP tornou-se referência na França 
revolucionando a formação docente, motivando os educadores a observarem as 
situações e problemas do trabalho.

Portanto, a Didática Profissional tem uma objetivação em torno da formação 
profissional e sobre o desenvolvimento desses formadores, tanto no âmbito de 
formação quanto no seu âmbito individual de trabalho, perante a operacionalização 
das suas tarefas. E ao mencionar a ideia de formação profissional, recordamos a 
relação que a competência profissional tem com a DP.

A concepção efetiva de competência emergiu no âmbito educacional por volta 
dos anos de 1990, pós período taylorismo. Pastré (2004) afirma que durante os anos 
de 1980 devido uma crise da estruturação do termo trabalho o modelo do taylorismo 
passou por mudanças. A noção de competência tornou-se abrangente em escala 
progressiva para sua própria identidade, mediante a representação crescente da 
complexidade dos modos exigidos no campo de trabalho (SAVOYANT, 1974).

Na época do taylorismo a competência estava atrelada no saber fazer, ou 
saber efetuar uma tarefa. Todavia, o saber executar não condiz realmente com 
o aprendizado no trabalho, o saber fazer pode ser uma cópia de alguma tarefa 
(PASTRÉ, MAYEN, VERGNAUD, 2006). Esse mecanismo de efetuação no trabalho 
passou por mudanças, marcando as habilidades no trabalho de forma inteligente, 
ou seja, a competência de um sujeito se mostra mediante ao modo operatório no 
trabalho e por enfrentamento de situações não habituais encontradas no trabalho.  

Mediante a isso, logo, o termo trabalho chegou para a definir o docente a 
respeito da noção de competência, que em epítome deduzia-se a capacidade de 
fazer automaticamente e a efetuar tarefas elaboradas, mormente, com uma atenção 
voltada para o indivíduo (trabalhador) pessoal (SAVOYANT, 1996).  

No campo da investigação desse trabalho, optamos por analisar pesquisas 
bibliográficas as quais foram escolhidos artigos submetidos a periódicos, aos quais 
evidenciaram que a Didática Profissional é uma vertente relativamente nova, porém, 
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se mostra relevante sua utilização por parte dos professores a fim de compreender 
sua prática de formação no campo de trabalho. 

O verdadeiro intuito desse trabalho está em exibir as contribuições que a 
vertente da DP leva para a formação profissional no campo do trabalho, e de discutir 
a sua inserção no âmbito educacional brasileiro, pois notamos que existe uma lacuna 
de pesquisa acerca dessa vertente considerada inovadora no trabalho.

2 |  METODOLOGIA

A fim de mostrar como a Didática Profissional é relevante para o campo 
educacional, escolhemos evidenciar esse fato realizando um levantamento 
bibliográfico de artigos científicos nacionais e internacionais que atendessem a 
nossa proposta inicial, que é mostrar como a DP é importante para o professor 
entender seu campo de trabalho. 

Portanto as características do nosso trabalho têm a base qualitativa de origem 
bibliográfica. Escolhemos assuntos que se enquadrassem no objetivo da nossa 
pesquisa, ao qual exibissem como a Didática Profissional é uma vertente profícua 
para a Educação. Assim, escolhemos quatro artigos que estão expostos no quadro 1.

Autor Periódico/Ano Título Objetivo Geral

A c i o l y -
Régnier 
e Monin

Red de Revistas 
Científicas de 
América Latina y el 
Caribe, España y 
Portugal/2009
Parte superior do 
formulário Parte 
inferior do formulário

Da teoria dos campos 
conceituais à Didática 
Profissional para a formação 
de professores: contribuição 
da psicologia e da sociologia 
para a análise de práticas 
pedagógicas

Evidenciar que a DP tem aporte na 
Psicologia Ergonômica, e que a DP 
foi criada para atender a análise da 
atividade no ensino e a formação do 
educador também se encontra na 
experiência profissional

Allain e 
Gruber

R e v . b r a s .
pedagogica/
2017

A análise do trabalho em 
Didática Profissional

Exibir como a DP foi construída e 
seus principais precursores, e como 
ela tem se desenvolvido perante a 
construção docente no ambiente de 
trabalho

Alves Acta Didactica 
Naponcesia/ 2018

The Profissional Didactics 
(DP) and Didactics of 
Sciences (DS) in Brazil: 
Some implications for the 
professionalization of the 
Science Teacher

Expondo os pressupostos da DP 
e relacionando com a Didática 
das Disciplinas para acompanhar 
os obstáculos profissionais que o 
professor tende a possuir no trabalho

Alves e 
Catarino

Indagatio Didactica/ 
2019

Situação Didática Profissional: 
Um exemplo de aplicação de 
Didática Profissional para 
a pesquisa objetivando a 
atividade do professor de 
Matemática no Brasil

Apresenta como a Situação Didática 
Profissional é importante na Didática 
Profissional, como também mostra 
três planos que o professor deve 
atender perante a competência que 
o seu cargo prescreve.

Quadro 1. Artigos que abordam a Didática Profissional como uma vertente importante para a 
Educação.
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Fonte: Elaborada pelos autores

A construção do quadro se deu em avaliar algumas partes perante os trabalhos, 
tais como introdução, metodologia e resultados, assim tendo uma visão geral das 
pesquisas analisadas. Na seção vindoura iremos exibir a síntese dos trabalhos 
avaliados, aos quais não expomos na tabela passada. 

3 |  DISCUSSÃO 

Encontramos pesquisas acerca da DP que envolveram a Pedagogia, Sociologia 
e a Matemática, como também a análise no campo de trabalho do professor em 
formação. Na parte da Pedagogia o trabalho dos autores Acioly-Régnier e Monin 
(2009), mostraram que os professores postos a formação se encontram desmotivados 
perante a sala de aula, devido à desvalorização imposta na formação em que os 
estágios e as práticas pedagógicas são tidos como as únicas fontes impostas a 
profissionalização. Essa realidade é vivenciada tanto pelos professores em formação 
inicial quanto os professores em formação contínua, devido as horas estendidas nos 
estágios e poucas horas resguardadas para a formação teórica. Assim, Vergnaud 
(2007) assume que a apesar da experiência fazer parte do desenvolvimento da 
competência do professor, necessita-se adquirir uma organização das ideias, em 
pôr em prática a abordagem metodológica. E durante a pesquisa os encontros de 
formação dos professores tiveram vídeografia, entrevistas a fim de verificar se nos 
estágios como eram abordados os conceitos pragmáticos, e no que se concerne aos 
resultados o trabalho mostrou que os professores têm que possuir uma certa ação 
pedagógica no seio da sua formação. 

 No trabalho de Allain e Gruber (2017) os autores impõem que a Didática 
Profissional tem aporte na psicologia do trabalho e na psicologia do desenvolvimento, 
onde são duas correntes distintas e que a DP as conseguiu encaixar no que se 
concerne à psicologia ergonômica, pois a ação move a competência do professor 
primordialmente, e que os conceitos pragmáticos são praticamente os organizadores 
da ação, e as vezes não basta ter o conhecimento epistêmico (conhecimento científico), 
mas também o uso dos conceitos pragmáticos necessitam ter uma abordagem no 
trabalho. Logo, os conceitos pragmáticos possuem uma dupla identidade, assim são 
tidos como objetos de troca no ambiente dos saberes de profissão, adotando uma 
prescrição ampla, como os repasses dos profissionais mais experientes para os 
novatos. 

No trabalho de Alves (2018) é discutido como a Didática Profissional faz uma 
relação mediante a Didática das Disciplinas, no trabalho é enfatizado como ambas 
são diferentes, a Didática das Disciplinas, de início esteve centrada no conhecimento 
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científico da Didática da Matemática, visando os elementos clássicos que Brousseau 
investiga: professor/aluno/saber, e dos pressupostos da Física, em especial no 
trabalho de Bachelard, todavia, por questões não totalmente explicitas no que se 
concerne à transposição didática e os obstáculos epistemológicos para o professor, 
a Didática das Disciplinas se tornou insuficiente. A Didática Profissional conseguiu 
analisar a ação do professor na sua formação (inicial ou continuada). Alves (2018) 
ainda acrescenta que na pesquisa desenvolvida no Brasil, é possível fazer uma 
complementaridade entre a Didática das Ciências e a Didática Profissional ambas 
da França, para investigar como o professor em formação inicial ou continuada 
devem compreender um repertório de conhecimentos que regem a profissão, que 
não se limita somente no conhecimento teórico, mas sim, em atenuar como mover a 
competência profissional mediante a função que exerce.

Alves e Catarino (2019) voltam a pesquisa para o professor de Matemática, 
mostrando que a DP está centrada nas situações de trabalho, e que o professor de 
Matemática situa-se a sua atividade perante a situação profissional, definida a partir 
do desempenho da tarefa prescrita na tarefa real, de modus operandi, o professor 
deve acentuar na ação, para que posteriormente possa definir a situação. 

Ainda acrescentamos que o trabalho de Alves e Catarino (2019), apontam uma 
inovação de pesquisas no Brasil que envolvem a DP na atividade do professor de 
Matemática, ao impor que a competência do professor deve atender a três planos, 
tais como: i) sala de aula, ii) posto de trabalho, iii) instituição de ensino ou instituição 
escolar. No plano i) os autores consideram que os professores mediante as situações 
profissionais no trabalho devem mostrar um conhecimento profissional pragmático 
em exuberante na ação, e não somente o professor dever dominar o campo 
epistêmico (a matemática científica) no campo de trabalho (sala de aula). No plano 
ii) é considerado que o professor deve ser circunstanciado no posto de trabalho, e 
o núcleo dessa estrutura está acerca do conhecimento pragmático que o professor 
deve apresentar perante documentos físicos, ou ofícios que todo trabalho possui. No 
plano iii) as situações profissionais que os professores atuam devem está situados 
nas regras institucionais, perante as tarefas oficiais que toda instituição tem.  

Portanto, nos quatro artigos ficou nítido que a Didática Profissional é uma 
vertente muito profícua para o professor, para o mesmo compreender as situações 
no seu trabalho, como operar na formação inicial ou continuada ao relacionar-se 
com a competência profissional, como também atender perante os planos: posto de 
trabalho, sala de aula e instituição. Contudo, identificamos nos trabalhos dos autores 
Acioly-Régnier e Monin (2009); Allain e Gruber (2017), Alves e Catarino (2019), Alves 
(2018) como a Didática Profissional é uma aliada para avaliar o campo de trabalho do 
professor. De modo doravante, acentuamos que a DP necessita ser mais discutida 
nas pesquisas brasileiras e analisadas em cenário investigativo no que se concerne 
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à atividade, análise, formação e competência do professor.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação do professor em moldes atuais, atenua-se na preocupação em 
compreender como funciona o trabalho, a Didática Profissional se ocupa nesse 
quesito, investigando como o trabalhador aprende no trabalho, visando a competência 
que o mesmo precisa ter. 

Assim, trazemos a Didática Profissional no âmbito educacional para elucidar 
como educadores devem se preocupar em analisar o campo de trabalho, objetivando 
sua competência em sala de aula.  Recordá-lo-emos que no período Behaviorista 
a competência de um operário era avaliada no saber fazer, ou saber executar, em 
tempos atuais a competência passou por mudanças, agora é avaliada de diversas 
maneiras, as quais hoje se chegou em sala. O educador deve estar sincronizado 
a compreender como avaliar o seu processo de metamorfose no decorrer da sua 
profissionalização, com o uso de conceitos pragmáticos e epistêmicos no exercício 
da profissão. 

Logo, a Didática Profissional visa compreender melhorias para o campo 
de trabalho do professor, por esse viés, a educação brasileira deve adentrar a 
sua atenção, pois, na França a Didática Profissional tornou-se referência por ter 
um ótimo respaldo por parte dos avaliadores educacioanais. Enquanto no Brasil 
notamos ínfimas pesquisas em torno da Didática Profissional, com isso, impomos 
uma reflexão aos professores que almejam analisar o campo de trabalho com vistas 
a melhoria de suas competências, que utilizem a Didática Profissional no decorrer 
da sua formação.
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